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Impossibilidade de acompanhamento de 
crianças com perturbações emocionais sem que

estas tenham perturbações cognitivas

Comentário 1



Exemplos reais
Criança 1
Segunda tentativa de suicídio e não tem direito
a ser acompanhada



Exemplos reais

Criança 2
Várias auto mutilações



Exemplos reais

Criança 3
Acorda de noite, vai ao
cemitério chorar na
campa do irmão que
foi assassinado



Exemplos reais

Criança 4
Abandonado 2 vezes pela mãe, é agressivo e 
bate aos colegas na escola



Acompanhar as crianças exclusivamente com 
deficiência permanente. 

Excluir as crianças com deficiência temporária, é 
retirar a esta criança a possibilidade de um 
futuro normativo.

Comentário 2



Não estar generalizado na lei, a possibilidade de 
pagamento direto aos técnicos.

Quando os pais recebem o dinheiro, utilizam-no 
para outros fins que não o pagamento aos técnicos.

Comentário 3



O que queremos?

1. Alargamento do acompanhamento a crianças
só com perturbações emocionais

2. Alargamento do acompanhamento a crianças
com deficiência temporária

3. Pagamento direto aos técnicos


